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“ SERÁ QUE O CORONA, AO TRAZER A MORTE, QUER
AFASTAR O AMOR?", QUESTIONA JOSÉ SARNEY EM

ARTIGO
Publicado em 06/03/2021 por Minuto Barra

"Estou há um ano recolhido em casa e com uma rígida conduta para receber visitas de amigos —
até mesmo de chatos é gostoso", relata o ex-presidente da República.
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Por José Sarney

Uma das indagações mais nebulosas que estão sendo feitas sobre as consequências posteriores da
pandemia são os problemas mentais. Do corpo já se sabe quase tudo ou quase nada, mas quanto à
cabeça só há especulação sem nenhuma comprovação. É certo que não se pode separar o corpo
do espírito, nem este dele, a não ser numa meditação filosófica, como concebeu Descartes, que a
alma e o corpo são duas substâncias separadas. Na visão fisiológica ele, corpo, é que determina o
estado mental.

Uma constatação pessoal é da diferente vivência que se tem do isolamento — de que não se pode
abrir mão —, não só a segregação residencial como o afastamento entre as pessoas, uma vez que a
ciência quantificou em dois metros a distância entre interlocutores, mesmo com a obrigatória
máscara, para evitar o risco de contágio.

Estou há um ano recolhido em casa e com uma rígida conduta para receber visitas de amigos — até
mesmo de chatos é gostoso.

Habituado a ler e escrever, mergulhei quase todo meu tempo nessa melhor forma de vida que
existe. Tive a felicidade de ao nascer ser privilegiado com a dádiva de um grande, maior e íntimo
amigo, a quem eu quero bem e por quem tenho grande amor — até táctil, ao folheá-lo —, sua
excelência, o livro. Daí me arrepia quando ouço que ele vai desaparecer e a geração do futuro só
conhecerá sua forma digital. Eu considero o livro a maior descoberta científica da humanidade. Foi
ele que transformou o mundo, a partir do tipo móvel, acabando com as limitações dos copistas. Cai
e não quebra, pode ser lido em qualquer lugar — no banheiro, no carro, tomando o cafezinho —,
não precisa de energia. E tem todos os programas de computador: por isso segundo Bill Gates foi o
livro que fez o computador.

Ele combate a solidão e com ele nunca nos sentíamos sós. Era até uma terapia contra doenças e
problemas. Mas sugiro aos psiquiatras examinar uma nova síndrome que está me apavorando: um
cansaço da solidão que eu sabia espantar, um espaço para uma solidão na solidão da segregação e
do medo, que a cada dia aumenta. Não é a que conhecíamos, que às vezes tinha até seus encantos,
mas um tipo de tristeza e transfiguração que ameaça se intrometer na solidão, destruindo-a; mas
mantendo-a mais profunda de uma maneira diferente que não sei definir.

Medo da morte? Não, da eternidade, como dizia Unamuno. Quando apareceu a Aids escrevi que
essa doença desconhecida era a primeira que associava o amor à morte, ameaçando a fonte da
vida. O Corona propõe uma incompatibilidade entre o amado e a amada, o estar junto, o sentir o
corpo, o desfrutar da vida, colocando o receio da morte para nos separar do próximo. Foi o Cristo
quem nos mostrou o próximo, no episódio do bom samaritano. Qual é a essência desta parábola? É
o amor. Será que o Corona, ao trazer a morte, quer afastar o amor?

https://josesarney.org/solidao-na-solidao/
http://josesarney.org/quarentena-solidao-e-medo/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bom_samaritano
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Isso é o pior, porque o amor é a essência do mundo, do homem e da mulher.

Deus nos retire deste sofrimento em que estamos mergulhados, que passou a ser a oração de cada
dia — e estamos no extremo de não suportar.

O Brasil teve esta semana o recorde mundial de 1840 mortes num dia. Valha-nos, Deus!


